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I. Introdução  
 O presente relatório foi realizado no âmbito do Estágio Profissionalizante, parte integrante 

do 6º ano do Mestrado Integrado em Medicina (MIM) da NOVA Medical School - Universidade Nova 

de Lisboa, durante o ano letivo 2016/2017. Esta Unidade Curricular é constituída por seis estágios 

parcelares: Medicina Interna, Cirurgia Geral, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Saúde Mental e 

Medicina Geral e Familiar. Pretende-se apresentar de forma sucinta as atividades realizadas e os 

elementos representativos de cada estágio, bem como fazer uma reflexão crítica do cumprimento 

dos objetivos propostos e do trabalho desenvolvido, estando para isso organizado nas seguintes 

secções - Introdução, Objetivos, Atividades Desenvolvidas; Reflexão Crítica. No final encontram-

se em Anexo os certificados das formações extracurriculares realizadas ao longo do ano letivo. 

II. Objetivos 
 Ao iniciar o último ano do MIM e tendo em consideração o caracter profissionalizante do 

mesmo, estabeleci como objetivos gerais: (1) consolidar conhecimentos teóricos, semiológicos 

e técnicos nas diferentes áreas da medicina (2) estimular o raciocínio clínico (3) aplicar na 

prática clínica diária os conhecimentos, gestos e atitudes adquiridos ao longo do curso (3) 

desenvolver capacidade de integração em equipa multidisciplinar (4) desenvolver aptidões 

interpessoais, como a capacidade de comunicação com o doente e com a família, bem como 

colegas e outros profissionais; (5) manter uma atitude interessada e procurar ativamente 

oportunidades de aprendizagem (3) desenvolver progressivamente confiança, autonomia e 

capacidade de atuação e liderança, essenciais às prática médica futura. 

III. Atividades Desenvolvidas  
	

• MEDICINA INTERNA – 12 de Setembro a 4 de Novembro 2016  

 O estágio de Medicina Interna decorreu no Serviço de Medicina 2.3 do Hospital Santo 

António dos Capuchos, CHLC, sob orientação e tutela da Dra. Cristina Poole da Costa.  Tracei 

como objetivos específicos: integrar-me na equipa e desempenhar de forma autónoma as tarefas 

médicas em contexto de enfermaria; melhorar a capacidade de comunicação com doentes e 
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familiares, bem como colegas e outros profissionais; identificar situações de emergência médica e 

de risco eminente de vida; melhorar a capacidade de exposição pública e comunicação científica 

através da apresentação e discussão de casos clínicos. 

 Durante a 8 semanas tive oportunidade de participar ativamente nas diferentes valências do 

serviço. Na Enfermaria, fiquei responsável diariamente pela observação de 2-3 doentes (elaborei 

notas de entrada e de alta, diários clínicos, pedidos de referenciação e prescrição de meios 

complementares de diagnóstico e terapêutica, sob orientação da equipa); semanalmente participei 

na Visita Médica dirigida pelo Diretor do Serviço, Dr. Eduardo Gomes da Silva, em que tive 

oportunidade de apresentar os doentes pelos quais estive responsável; participei na realização de 

várias técnicas diagnósticas e terapêuticas, nomeadamente broncofibroscopia, biópsia de 

medula óssea, paracentese diagnóstica e evacuadora, toracocentese e colocação de cateter 

venoso central, realizei autonomamente punções arteriais e venosas. Na Consulta Externa assisti 

a consultas gerais de Medicina Interna, e dirigidas a Doenças Auto-Imunes; No Serviço de 

Urgência do Hospital São José, acompanhei as equipas 3 e 4 no Serviço de Atendimento Geral e 

no Serviço de Observação (SO); Participei nas Sessões Clinicas e Journal Club e apresentei um 

trabalho sobre “Anticoagulantes Orais”, escolhido na sequência de um caso de hematoma 

retroperitoneal espontâneo em doente sob anticoagulação.   

• CIRURGIA GERAL – 7 de Novembro de 2016 a 13 de Janeiro 2017 

 O estagio parcelar de Cirurgia Geral decorreu na CUF Infante Santo Hospital, sob tutela 

do Dr. Ricardo Girão. Tracei como objetivos específicos: aplicar de forma correta a linguagem e 

terminologia cirúrgicas; reconhecer as síndromes cirúrgicas mais prevalentes; distinguir situações 

clínicas com indicação cirúrgica eletiva e urgente; familiarizar-me com as técnicas de assepsia; 

participar como ajudante em procedimentos cirúrgicos; conhecer os princípios éticos de  

confidencialidade e transmissão de informação necessária para o consentimento informado. 

 A primeira semana foi destinada a sessões e teórico-práticas e à realização do curso TEAM– 

Trauma Evaluation and Management. As sete semanas seguintes dividiram-se em: Consulta 

Externa, em que tive contato com as queixas/patologias que mais frequentemente levam os 
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doentes a procurar assistência cirúrgica, nomeadamente gastro-duodenais, colo-retal e das vias 

biliares. A experiência no Bloco Operatório, permitiu-me aprofundar conhecimentos sobre 

técnicas cirúrgicas e de assepsia, bem como a oportunidade de participar como ajudante em vários 

procedimentos. Na Enfermaria acompanhei o pré e o pós-operatório, realizei anamnese e exame 

objetivo dirigidos aos fatores de risco e complicações, elaborei notas de alta. No Serviço de 

Atendimento Permanente tive oportunidade de contatar com patologia em fase aguda e realizar 

procedimentos de pequena cirurgia. Apresentei um trabalho sobre “Obesidade”, que teve como 

objetivo fazer uma revisão integradora da etiologia, fisiopatologia e estratégias terapêuticas, foi 

escolhido pela sua prevalência, a obesidade é atualmente uma pandemia e constitui um grave 

problema de saúde pública, é não só um fator de risco, mas uma doença em si própria, que ainda 

é muitas vezes subvalorizada. No Mini-Congresso de Cirurgia, apresentei um um caso intitulado 

"Mais uma dor lombar, e agora?"  que incidiu na abordagem de um tumor da glândula suprarrenal. 

• PEDIATRIA – 23 de Janeiro a 17 de Fevereiro 2017 

 O estágio parcelar de Pediatria decorreu no Hospital Dona Estefânia, sob orientação e 

tutela da Dra. Ana Casimiro. Tracei como objetivos específicos:  reconhecer as patologias mais 

prevalentes na pediatria, a sua abordagem e tratamento; realizar autonomamente o exame objetivo 

dirigido a cada fase do desenvolvimento; aquisição de competências interpessoais de comunicação 

com a criança e com os pais; integrar-me e participar de modo ativo e adequado nas diversas atividades 

assistenciais, nomeadamente na enfermaria, consulta e SU. 

 Estive maioritariamente integrada na equipa de Pneumologia, na Consulta Externa, tive 

contato com os dois extremos da patologia pediátrica, as muito frequentes, como a sibilância 

recorrente, infeções pulmonares e suas sequelas, e as muito raras, como as malformações 

congénitas e doenças sistémicas com expressão clínica pulmonar, nomeadamente 

neuromusculares e metabólicas. Tive oportunidade de aprender sobre o acompanhamento e 

monitorização dos meninos sob suporte ventilatório no domicilio e de ter contato com a realidade 

de doença crónica infantil e do seu impacto nas famílias. Tive ainda possibilidade de assistir a 

consultas de Imunoalergologia e Reumatologia que aumentou a diversidade de casos observados. 
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Na Enfermaria tive contacto com vários casos que me marcaram especialmente, nomeadamente 

tive a oportunidade de seguir duas crianças com Atrofia Muscular Espinhal tipo I (Síndrome de 

Werdnig-Hoffmann) e de acompanhar a administração intratecal do Nursinersen, um fármaco 

recentemente aprovado que constitui uma nova esperança nesta doença fatal.  No Serviço de 

Urgência tive oportunidade de contactar com crianças e adolescentes previamente saudáveis em 

contexto de doença aguda, pude realizar autonomamente exame objetivo dirigido, treinar 

competências técnicas de auscultação e otoscopia, bem como treinar o raciocínio clinico, avaliação 

de exames complementares e decisão de plano terapêutico em contexto de urgência. Tive ainda 

oportunidade de assistir e de participar na realização de broncofibroscopias. Apresentei um 

trabalho sobre Fibrose Quística, com ênfase em classificação molecular e novos alvos terapêuticos 

e rastreio neonatal, uma vez que foi integrada recentemente no Programa Nacional de Diagnóstico 

Precoce (PNDP). 

• GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA – 20 de Fevereiro a 16 de Março 2017 

 O estágio de Ginecologia e Obstetrícia decorreu no Hospital de São Francisco Xavier, sob 

a orientação da Dra. Alexia Toller. Como objetivos específicos defini: adquirir autonomia na 

realização de exame ginecológico e obstétrico; sedimentar conhecimentos sobre o desenvolvimento 

normal da gravidez e identificar sinais de alarme de patologia materno-fetal. 

 No âmbito da Ginecologia (2 semanas) participei nas atividades de Enfermaria, em 

Consultas de Ginecologia Geral e de Patologia do Colo, assisti a Ecografias Ginecológicas e a 

procedimentos eletivos no Bloco Operatório (laqueação tubárica por via laparoscópica, 

histeroscopia e histerectomia). Na Obstetrícia (2 semanas) participei nas consultas de Obstetrícia, 

Patologia Fetal e Diagnóstico pré-natal, assisti a Ecografias obstétricas de 1º,2º e 3º trimestre, 

participei também nas atividades de Enfermaria auxiliando na observação de grávidas e de 

puérperas. Semanalmente acompanhei o atendimento no Serviço de Urgência, no Bloco de partos 

assisti a três partos eutócicos, três cesarianas (por incompabilidade feto-pélvica) e duas curetagens 

em contexto de aborto espontâneo. Participei nas Sessões Clínicas e apresentei o tema “Vaginite 

Inflamatória Descamativa” com base num artigo de revisão do Serviço de GO do CH de São João. 
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Foi	 escolhido porque se trata um dos principais motivos de consulta, não só no âmbito da 

Ginecologia, mas também nos Cuidados de Saúde Primários, por isso considerei tratar-se de um 

tema interessante e útil para esta fase de formação. 

• SAÚDE MENTAL – 20 de Março a 7 de Abril 2017 

 O estágio de Saúde Mental decorreu na Unidade de Internamento de Doentes Agudos, do 

Serviço de Psiquiatria do Hospital Fernando da Fonseca, sob tutela do Dr. José Ramos. Como 

objetivos específicos para este estágio defini: combater o estigma associado à Doença Mental, 

desenvolver as competências de entrevista clinica e estabelecimento da relação médico-doente; 

identificar de situações de risco em contexto de urgência.  

 Durante as 4 semanas participei maioritariamente nas atividades do Internamento, 

nomeadamente nas reuniões de serviço e nas entrevistas diárias aos doentes, bem como 

ocasionalmente às suas famílias. Semanalmente assisti às Sessões Clínicas em que são 

apresentados e discutidos temas de interesse, bem como às Reuniões de articulação com as 

Equipas Comunitárias, que permitem a partilha de informações entre as duas valências e garante 

um continuo de prestação de cuidados, adequado a cada fase e centralizado na individualidade de 

cada doente. Semanalmente participei no atendimento do Serviço de Urgência do HFF, onde tive 

contato com patologia em fase aguda, nomeadamente psicótica, depressiva e maniforme. 

• MEDICINA GERAL E FAMILIAR – 24 de Abril a 19 de Maio 2017 

 O estágio parcelar de MGF decorreu na UCSP de Rio de Mouro, ACES Sintra, sob 

orientação e tutela da Dra. Joana Malta. Como objetivos específicos defini: compreender melhor 

o papel da MGF, a dinâmica e o funcionamento dos Cuidados de Saúde Primários; identificar os 

problemas de saúde de maior prevalência na comunidade, familiarizando-me com os seus padrões 

de queixas/sintomas de apresentação; perfeiçoar técnicas de comunicação interpessoal e de 

entrevista; aplicar o Método Clínico Centrado no Paciente; desenvolver capacidade de criar uma 

relação medico-doente de confiança e de promoção da saúde;  
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 Durante as 4 semanas pude assistir a consultas de Saúde de Adultos, Saúde Infantil e 

Juvenil, Planeamento Familiar, Saúde Materna, Doença Aguda e consultas especializadas de 

seguimento de Diabetes Mellitus e Hipertensão. Tive oportunidade de realizar consultas com 

autonomia parcial e de elaborar os registos clínicos. O grande número de utentes, de diferentes 

faixas etárias, permitiu ter contato com uma grande variedade de queixas e patologias, bem treinar 

competências de de entrevista e de realização de exame objetivo dirigido. Em consultas de 

Planeamento familiar pude realizar autonomamente exames ginecológicos e colpocitologias, bem 

como auxiliar na colocação/remoção de implantes e DIU’s. 

• UNIDADE CURRICULAR OPCIONAL – 22 de Maio a 2 de Junho 2017 

 A UC Opcional, com duração de 2 semanas, foi realizada sob orientação da Dra. Ana Maria 

Félix na USF Alcais (ACES de Cascais). Escolhi fazer este estágio porque, uma vez que frequentei 

o 5º ano em Programa de Mobilidade (Erasmus), ainda não tinha tido contato com a realidade dos 

Cuidados de Saúde Primários em Portugal, tendo por isso decidido prolongar o estágio de MGF. 

• FORMAÇÃO EXTRACURRICULAR 

Durante o ano letivo procurei complementar a minha formação médica participando nos 

seguintes eventos formativos: 

• IV Jornadas De Cirurgia Vascular (Hospital CUF Descobertas), 8/10/16 : Insuficiência Venosa 

superficial e profunda; Trombose Venosa Profunda; Aneurisma da aorta abdominal 

• Worshop – “Imaging: Intervention Radiology – Oncologic approach; Role of Ultrasound 

Urgency in non-Traumatic Pathology”(NOVA FCM), 13/10/16 

• iMed Conference 8.0 (CCB), 14 a 16/10/16  

• “Reunião Clínica de Oncologia“ (Hospital CUF Cascais), 5/11/16 

• “GI-Oncology & Endoscopy Workshop (GOEW) - Update on Diagnostic and Interventional 

Endoscopy for GI Oncology” (Champalimaud Centre for the Unknown), 31/03/17 e 01/04/17 

• Leaping Forward Oncology - Pancreatic Cancer, Colorectal Cancer” (CCB), 9 a 13/05/2017 
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IV. Reflexão Crítica 
 Uma vez chegado o último ano do MIM, o cariz profissionalizante dos estágios pressupõe a 

aquisição de competências que nos permitam não só consolidar os conhecimentos teóricos 

adquiridos, mas também a sua aplicação prática, com aumento progressivo da autonomia no 

exercício clinico. Eu acredito que o sucesso destes estágios depende de dois componentes 

essenciais, por um lado da motivação e interesse dos alunos e por outro da disponibilidade e do 

investimento dos serviços e dos tutores que os recebem. 

 Pela minha parte considero que atingi os objetivos pessoais inicialmente propostos, procurei 

integrar-me e participar ativamente nas equipas e considero que essa atitude me permitiu tirar o 

melhor proveito destes estágios.  Este ano foi determinante para o desenvolvimento de 

competências profissionais e humanas, permitiu-me desenvolver o raciocínio clínico, consolidar 

conhecimentos teóricos, semiológicos e técnicos nas diferentes áreas da medicina, e de aplica-los 

na prática clínica diária. Tive a oportunidade de adquirir progressivamente confiança e autonomia, 

que superaram as minhas expectativas iniciais e me incentivaram a identificar as necessidades de 

aprendizagem e a procurar colmata-las de forma contínua para melhorar as aptidões clínicas. Na 

maioria dos estágios fui recebida por pessoas disponíveis não só para partilhar o seu conhecimento 

técnico e científico, mas também um pouco da sua experiencia pessoal. O rácio tutor aluno de 1:1 

contribuiu de forma determinante para um ensino de qualidade. A melhorar no futuro, tenho apenas 

a referir que deve ser feito um esforço para que todos os tutores estejam informados dos objetivos 

concretos e dos horários estipulados pela UC, para que haja maior uniformidade entre os alunos; 

da minha parte sei que há sempre espaço para melhorar e espero no futuro continuar a trabalhar 

nesse sentido. 

 Quanto aos objetivos específicos, considero que foram atingidos na sua generalidade, sendo 

que cada estágio contribuiu de forma particular para a minha formação. Medicina Interna foi um 

dos pontos-chave deste ano, senti que fui integrada plenamente na atividade clinica e que, dentro 

das limitações que reconheço como aluna, fui uma vais valia para a minha equipa. O mais positivo 

foi a possibilidade de acompanhar os doentes desde o momento da entrada até à alta, permitindo 



RELATÓRIO	FINAL	DE	ESTÁGIO	l	2016/2017	

JOANA	PRAZERES	PAIS	DE	FARIA	I	2011357	 10	

estabelecer uma relação médico-doente que até então não tinha sido possível, quando se 

despedem de nós com uma palavra de gratidão não há nada que faça valer mais pena. Senti-me 

pela primeira vez verdadeiramente responsável pelos doentes, e este foi um ponto de partida 

importante para o 6º ano, que me motivou e elevou a exigência que estabeleci para mim própria e 

para a minha formação. Em Cirurgia Geral, o rácio 1:1 permitiu que participasse como ajudante 

na maioria das cirurgias, aperfeiçoasse a técnica de desinfeção e de realizasse pequenos 

procedimentos. A apresentação no Mini-Congresso e a realização curso TEAM cumpriram o 

objetivo de proporcionar momentos formativos, o foi uma mais valia. O estágio de Pediatria 

superou positivamente as minhas expetativas, na Pneumologia lidei com patologias pouco 

frequentes e fui consciencializada para a doença crónica infantil e o seu impacto nas famílias, uma 

experiência que me marcou bastante; pude ainda aprofundar o conhecimento sobre as técnicas de 

ventilação e de auxiliar em broncofibroscopias; a experiência no SU foi muito enriquecedora, pude 

observar um grande número de casos que estimularam o raciocínio clínico e permitiram treinar 

técnicas de anamnese, exame objetivo dirigido à faixa etária, otoscopia e auscultação, adquirindo 

progressivamente autonomia na avaliação dos doentes e participando na decisão de MCDT’s e 

plano terapêutico, senti-me realizada a fazer 12h ao fim de semana e acho que esse é o melhor 

indicador de que os objetivos foram cumpridos em pleno. A organização de Ginecologia e 

Obstetrícia em rotação diária pelas diferentes valências do serviço permitiu ter uma visão 

abrangente da saúde da mulher, contudo falhou no objetivo principal - ser profissionalizante, foi 

mais observacional e assemelhou-se ao estágio realizado no 4º ano do MIM, carecendo de uma 

revisão para o futuro. Em Saúde Mental aprendi que a boa prática em psiquiatria assenta na 

colheita pormenorizada de uma boa história clínica, bem como na vontade genuína de estabelecer 

uma relação terapêutica empática e de confiança. Medicina Geral e Familiar não só cumpriu os 

objetivos propostos como mudou a minha perspetiva da especialidade pela sua abrangência e 

diversidade, reforçando a importância de observar o doente como um todo, integrando-o no seu 

contexto biopsicossocial, e sobre a importância da medicina preventiva e do estabelecimento de 

uma relação médico-doente de confiança na promoção da saúde.  
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V. Nota final e Agradecimentos 

 

Este ano para mim foi o mais recompensador a todos os níveis, considero que aproveitei os 

estágios da melhor forma possível, procurando de forma ativa oportunidades de aprendizagem, 

enriquecimento e crescimento pessoal e profissional. Sinto-me mais competente e preparada para 

o futuro, por isso não posso deixar de fazer um agradecimento sentido a todos os Professores, 

Assistentes e Tutores com quem tive o privilégio de aprender durante estes anos e que foram sem 

duvida uma fonte de incentivo e de inspiração. À minha mãe, que sei que estará sempre comigo, 

ao meu pai e à minha irmã que me demonstram todos os dias o valor da perseverança, à minha 

família, amigos e colegas que contribuíram para a pessoa que sou hoje e a médica que serei no 

futuro.  Termino estes 6 anos com a sensação de dever cumprido e com a certeza de que encontrei 

o meu lugar.  

 

VI. ANEXOS 
	

• Anexo 1. IV Jornadas De Cirurgia Vascular (Hospital CUF Descobertas) 

• Anexo 2. Worshop – “Imaging: Intervention Radiology – Oncologic approach; Role of 

Ultrasound Urgency in non-Traumatic Pathology” (NOVA FCM) 

• Anexo 3. iMed Conference 8.0 (CCB) 

• Anexo 4. “Reunião Clínica de Oncologia“ (Hospital CUF Cascais) 

• Anexo 5. “GI-Oncology & Endoscopy Workshop (GOEW) - Update on Diagnostic and 

Interventional Endoscopy for GI Oncology” (Champalimaud Centre for the Unknown) 

• Anexo 6. Leaping Forward Oncology - Pancreatic Cancer, Colorectal Cancer” (CCB) 
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• Anexo 1. IV Jornadas De Cirurgia Vascular (Hospital CUF Descobertas) 
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• Anexo 2. Worshop – “Imaging: Intervention Radiology – Oncologic approach; Role of 

Ultrasound Urgency in non-Traumatic Pathology” (NOVA FCM) 

 

 

iMed Conference 8.0 -
Workshops 
— Certificado de Participação

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO CÓDIGO DE CERTIFICADO

EMITIDO POR:

NOME

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School 
Campo Mártires da Pátria, 130 
1169-056 Lisboa

Joana Prazeres Pais De Faria

14044682 MGHMV
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• Anexo 3. iMed Conference 8.0 (CCB) 

 

iMed Conference 8.0 2016 |
Conference Tickets Phase 3 
— Certificado de Participação

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO CÓDIGO DE CERTIFICADO

AS ATIVIDADES FREQUENTADAS ENCONTRAM-SE NA PÁGINA SEGUINTE

EMITIDO POR:

NOME

EVENTO

iMed Conference 8.0 2016 | Conference Tickets Phase 3
13-10-2016

The iMed Conference is a 4-day congress which aim is to share the latest discoveries in translational science
with Health and Life Sciences enthusiasts. This grand project by AEFCM is now in its 8th edition and this year,
from 13th to 16th october we will be talking about Oncology, Neonatology, Psychiatry and Rehabilitation! To
find out more go to www.imedconference.org Come to Lisbon and look further with us. For more info about
tickets and payments go to: https://goo.gl/oAOaU5 Email: info@imedconference.org TICKET PRICES |PHASE
3: - AEFCM Membership - 52€ - Non AEFCM Membership | Students - 55€ - Non Students - 70€

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School 
Campo Mártires da Pátria, 130 
1169-056 Lisboa

Joana Prazeres Pais De Faria

14044682 BVXDQ

aefcm.upstudents.pt
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico

Decreto-Lei n.º 290-D/99 e 62/2003 — European Union Directive 1999/93/CE
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• Anexo 4. “Reunião Clínica de Oncologia“ (Hospital CUF Cascais) 
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• Anexo 5. “GI-Oncology & Endoscopy Workshop (GOEW) - Update on Diagnostic and 

Interventional Endoscopy for GI Oncology” (Champalimaud Centre for the Unknown) 

 

 

 

Jo
an

a 
P

ai
s 

de
 F

ar
ia

C
A

N
C

E
R

 W
O

R
K

S
H

O
P

C
ha

m
pa

lim
au

d

Li
sb

on
, 3

1s
t  M

ar
ch

 a
nd

 1
st

 A
pr

il,
 2

01
7

(O
n 

be
ha

lf 
of

 th
e 

or
ga

ni
si

ng
 c

om
m

itt
ee

)

C
E

R
TI

FI
C

A
TE

 O
F 

A
TT

E
N

D
A

N
C

E

R
ic

ar
do

 R
io

 T
in

to
 

 
  

  

Th
is

 c
er

tifi
es

 th
at

at
te

nd
ed

 th
e 

“G
I-

O
nc

ol
og

y 
&

 E
nd

os
co

py
 W

or
ks

ho
p 

(G
O

E
W

) -
 

U
pd

at
e 

on
 D

ia
gn

os
tic

 a
nd

 In
te

rv
en

tio
na

l E
nd

os
co

py
 fo

r 
G

I 

O
nc

ol
og

y”
 w

hi
ch

 to
ok

 p
la

ce
 o

n 
th

e 
31

st
 o

f M
ar

ch
 a

nd
 1

st
 o

f A
pr

il 

at
 th

e 
C

ha
m

pa
lim

au
d 

C
en

tre
 fo

r t
he

 U
nk

no
w

n 
in

 L
is

bo
n.



RELATÓRIO	FINAL	DE	ESTÁGIO	l	2016/2017	

JOANA	PRAZERES	PAIS	DE	FARIA	I	2011357	 17	

 

• Anexo 6. Leaping Forward Oncology - Pancreatic Cancer, Colorectal Cancer” (CCB) 
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